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ResumoO objetivo desse estudo foi levantar dados socioeconômicos da piscicultura familiar no município de Ji-Paraná, Rondônia.O estudo foi desenvolvido de agosto a outubro de 2024, por acadêmicos da disciplina de Projeto de Extensão III ÁguasProdutivas, do 4º Período do curso de Medicina Veterinária, do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná Afya. Foramaplicados questionários a 12 piscicultores do município de Ji-Paraná – RO. Em aspectos gerais, as pisciculturas adotavamo sistema semi-intensivo de produção, sendoos peixes distribuídos emviveiros semi-escavados.Amaioria das pisciculturastiveram seus viveiros construídos no leito do rio, ou seja, nas partes mais baixas do relevo. Quase todas as pisciculturasestavam ativas comercialmente, porém mais da metade delas estavam com menos da metade da capacidade de produção.Sendo 2/3 dessas pisciculturas comercializavam apenas para o mercado interno, para sua microrregião. Sendo o peixeinteiro (in natura) e peixe eviscerado congelado (em cortes comerciais) os seus principais produtos. Os peixes cultivadosalém do tambaqui eram, pirarucu, pintado e pirapitinga. A piscicultura era um complemento de renda familiar dabovinocultura de leite e de corte e das lavouras de milho, café e cacau.Palavras-chave:Dados socioeconômicos. Economia local. Piscicultura. Sustentabilidade.
AbstractThe aim of this study was to collect socioeconomic data on family fish farming in the municipality of Ji-Paraná, Rondôniastate. The study was carried out from August to October 2024, by academics from the Extension Project III ProductiveWaters discipline, from the 4th Period of theVeterinaryMedicine course, at CentroUniversitário SãoLucas Ji-ParanáAfya.Questionnaires were administered to 12 fish farmers in the municipality of Ji-Paraná – RO. In general, fish farms adopteda semi-intensive production system, with fish distributed in semi-intensive ponds. Most fish farms had their ponds built onthe riverbed, that is, in the lowest parts of the relief. Almost all fish farms were commercially active, although more thanhalf of them had less than half of their production capacity. 2/3 of these fish farms sold only to the domestic market, to theirmicroregion. Whole fish (in natura) and frozen gutted fish (in commercial cuts) are its main products. The fish cultivatedin addition to tambaqui were pirarucu, pintail, and pirapitinga. Fish farmingwas a supplement to family income from dairyand beef cattle farming and corn, coffee and cocoa crops.Keywords: Fish farming; Local economy. Socioeconomic data. Sustainability.
1. IntroduçãoO estado de Rondônia é o 3º maiorprodutor de peixes de cultivo do Brasil, e omaior produtor de peixes nativos, como otambaqui (Colossoma macropomum),correspondendo a uma produção de 57,2 miltoneladas em 2023 (CAVALI; DANTASFILHO, 2024). A piscicultura desempenhaum papel essencial na economia local de Ji-Paraná, mas enfrenta desafios significativos

como infestações parasitárias (LUCENA etal., 2023), e devido à carência deinfraestrutura adequada, como abatedouros efrigoríficos (CARDOSO et al., 2023). Apresente pesquisa visa compreender osaspectos sociais e econômicos dospiscicultores no município de Ji-Paraná,analisando como a educação ambiental podeinfluenciar positivamente suas condições devida.
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A ausência de abatedouros efrigoríficos locais limita a competitividadedos piscicultores de Ji-Paraná, resultando emcustos elevados e impactando negativamenteos preços comerciais (MEANTE; DÓRIA,2017). A falta de infraestrutura adequadaeleva os custos de produção e restringe oacesso a mercados mais vantajosos. Aproposta consiste em disponibilizar os dadoscoletados para promover o acesso àinformação e a conscientização entre ospiscicultores. A disseminação dessasinformações pode auxiliar na tomada dedecisões e na busca por soluções coletivaspara os desafios enfrentados (MARTINS etal., 2020). A criação de uma cooperativa éuma medida estratégica para unir osprodutores, reduzir custos operacionais eaumentar o valor agregado do produto final.A piscicultura é crucial para aeconomia de Ji-Paraná, mas enfrenta desafiosdevido à falta de infraestrutura adequada. Acriação de uma cooperativa de piscicultorespode unir os produtores, reduzir custos eaumentar o valor agregado dos produtos,fortalecendo a economia regional emelhorando as condições de vida dosenvolvidos. Este estudo demonstrará arelevância da piscicultura para a economialocal e destacará sua contribuição para ageração de renda e desenvolvimentoeconômico na região de Ji-Paraná. A análisedos dados coletados permitirá a proposição de

soluções para os desafios enfrentados pelospiscicultores, promovendo melhorias nasustentabilidade e competitividade daatividade.Diante dos pressupostos, o objetivodesse trabalho foi levantar dadossocioeconômicos da piscicultura familiar nomunicípio de Ji-Paraná, Rondônia..
2. MetodologiaEssa pesquisa foi conduzida mediantea autorização do Comitê de Ética em Pesquisa(CEP), da Universidade Federal de Rondônia(UNIR). A Plataforma Brasil atribuiuprotocolo de autorização CAAE60744322.5.0000.5300 e nº de comprovante077412/2022.O estudo foi desenvolvido de agosto aoutubro de 2024, por acadêmicos da disciplinade Projeto de Extensão III Águas Produtivas,do 4º Período do curso de MedicinaVeterinária, do Centro Universitário SãoLucas Ji-Paraná Afya. Foram aplicadosquestionários a 12 piscicultores do municípiode Ji-Paraná – RO (Figura 1), dados os quaisforam apresentados a eles após a obtenção eanálises dos dados. Isso permite a extensãoefetiva e permitiu uma análise abrangente daspráticas e rotinas dos piscicultores eidentificando possíveis melhorias na gestãoambiental.
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Figura 1. Localização das pisciculturas visitadas no município de Ji-Paraná, Rondônia.

Fonte: proprios autores (2024)Foram consideradas para esse estudoas pisciculturas de pequeno porte comercial,ou seja, os empreendimentos familiares. Oporte da piscicultura foi classificado conformeconsta do Anexo I da Tabela 1 da Portaria nº413/2009 do Conselho Nacional do MeioAmbiente (CONAMA), que trata olicenciamento da piscicultura e define osempreendimentos quadro de acordo com osseguintes tamanhos: I – Tamanho pequeno:Uma área menor que 5 hectares (ha), assimcomo fundamentada na Lei Estadual Lei5.280/2022.A pesquisa envolveu piscicultores deJi-Paraná - RO, localizada na RegiãoHidrográfica do Rio Ji-Paraná(aproximadamente 10º53’54”S e61º57’50”O). Os dados foram obtidos pormeio de entrevista por meio de questionáriossemiestruturados. Para realizar a coleta dedados, foram utilizados métodos mistos, quecombinam questionários e observação direta.

A coleta de dados foi feita conforme descritoa seguir:
I. Questionário Híbrido: Foi utilizadoum questionário que combinaperguntas numéricas e qualitativas,visando obter informações detalhadassobre aspectos sociais e econômicosdos piscicultores, bem como umregistro do sistema de trabalho. Essequestionário permitiu captar tanto ascondições de vida dos entrevistadosquanto informações específicas sobresuas práticas no setor da piscicultura.II. Observação Participante: Opesquisador acompanhou de perto aspráticas de trabalho dos piscicultores,observando seu sistema de produção eo tratamento dispensado aos animais.Todos os dados observados foramregistrados, complementando asrespostas obtidas no questionário e
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gerando uma visão abrangente doambiente de trabalho.
Os dados de campo foram obtidospor meio de visitas às propriedades rurais. Asentrevistas foram direcionadas aos gestorese/ou proprietários das piscicultoras, paraobtenção de informações relacionadas aosetor (piscicultura) e demais tópicospertinentes ao estudo. As variáveissocioeconômicas serão organizadas, tabuladase submetidas à estatística descritiva paracálculo de frequência. Após verificada anormalidade e homoscedasticidade dos dados,foram aplicados testes de média para os dadosde qualidade de água e perfil socioeconômico.

3. ResultadosForam visitadas 12 pisciculturasfamiliares no município de Ji-Paraná – RO.Emmédia, as pisciculturas visitadas adotavamo sistema semi-intensivo de produção (nomáximo 0,6 kg/m2/ano com um ciclo anual),abrangeram uma média de 3,55 ha e nomáximo 4,2 ha de lâmina d’água, distribuídosem viveiros semi-escavados, com áreasindividuais que não ultrapassam 0,5 hectares,com profundidade média de 1,70 metros. Valedestacar que 100%(12/12) das pisciculturastiveram seus viveiros construídos no leito dorio, ou seja, nas partes mais baixas do relevo,aproveitando a água nessas regiões pararepresar e abastecer a piscicultura porgravidade. Além disso, foi observado que92% (11/12) das pisciculturas visitadascultivam alguma espécie de peixe para omercado interno e/ou consumo dapropriedade, e destas 33% (4/12) foramreativadas após um período de estareminativas (menos que de 10 anos).Constatou-se que 92% (11/12) eramativas comercialmente e 8% (1/12) erapiscicultura apenas de subsistência. A respeito

da distribuição da produção, os peixes foramcomercializados na mesma microrregiãoCentro-Leste de Rondônia 83% (10/12), 8%(1/12) comercializavam para outros estadosdo Brasil (Amazonas e Acre) e 8% (1/12) nãocomercializavam.Os piscicultores responderam sobre omodo de comercialização, 91% (10/11) peixeinteiro (in natura) e 9% (1/11) peixe resfriado(eviscerado, inteiro ou em cortes em pedaços).No contexto geral do gerenciamento decustos, os gastos sem concentraram no custode produção, instalações e manutenção, sendoos financiamentos próprios 92% (11/12),enquanto 83% (10/12) dos piscicultoresadmitiram que não possuem controledetalhados sobre as despesas.Em todas as microrregiões, a principalespécie cultivada é o tambaqui (Colossomamacropomum), no entanto foi observado ocultivo também do pirarucu (Arapaimagigas), pintado (Pseudoplatystomacorruscans), pirapitinga (Piaractusbrachypomus), e outros. Quanto a criaçãodeses peixes, todas as propriedades utilizavamtanques escavados, e os sistemas de criaçãovareavam entre o monofásico 67% (8/12),25% bifásico (3/12) e trifásico 8% (1/12).Em relação as respostas sobre aalimentação dos peixes, 67% (8/12) ofertaramrações comerciais, 25% (3/12) formulavamsuas próprias rações (ou sejam eram raçõesartesanais, neste percentual foram incluídosos piscicultores que ofereciam algumsubproduto ou produto do milho, mandiocaou de frutas regionais) e 8% (1/12) nãoofertaram nenhuma alimentação, submetendoos peixes confinados a se alimentar apenas doplâncton, insetos e frutos que caíssem nosviveiros.Além da piscicultura, os pequenosagricultores entrevistados também sededicavam a outras atividades produtivas,
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100% (12/12) na bovinocultura de leite e decorte. Em também, 58% (7/12) seempenhavam na lavoura (1/12 milho, 2/12cafeicultura e 1/12 também se dedicavamcacauicultura). Outros fatoressocioeconômicos dos piscicultores foramconsiderados, as famílias eram formadas de 2a 5 membros (1 a 3 filhos), sendo que 83%(10/12) das pisciculturas eram gerenciadaspor homens e 17% (2/12) por mulheres. Àsquais quando não gerenciadoras, mas no papelde esposa/companheira complementavam arenda familiar realizando outras atividades,empregada (doméstica/diarista) na zonaurbana, funcionária pública (serviços geraisde limpeza e manutenção, professora eoutras), se dedicavam também a criação deoutros animais (galinhas, porcos, etc.) oumantinham um canteiro de hortaliças.

Em relação as informaçõessocioeconômicas, os piscicultores de Ji-Paraná apresentaram médias de 3,55 hectaresde lâmina d’água, 11,5 anos de dedicação apiscicultura, o tempo médio de produção detambaqui foi de 13,2 meses, sendocomercializados com uma média de peso de2,77 kg com o preço de R$ 9,85 por quilo. Ospiscicultores compravam cerca de 12.200alevinos de tambaqui a cada novo ciclo deprodução, enquanto a média do volume deprodução anual foi de 15.550 kg de peixe, oque correspondeu a uma produtividade de4.380 kg de peixe por ha. Além disso, 5.620kg de peixe era o volume médio de abate acada comercialização realizada, e por fim, areceita média por abate foi de R$ 15.316,75(Figura 2).

Figura 2. Perfil socioeconômico de pisciculturas familiares de Ji-Paraná, Rondônia.
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4. Discussão

Conforme Meante e Dória (2017), acadeia produtiva da piscicultura em Rondônia,em 2016, contava com 2.078 pisciculturasativas, sendo 83,62% delas de caráter familiar,com uma área média de produção de 3,35hectares de lâmina d'água. A microrregião doVale do Jamari, centrada em Ariquemes,abrigava 24% das pisciculturas do estado,mas respondia por 45,84% da área produtiva.A engorda do tambaqui na região épredominantemente baseada em mão de obrafamiliar, o que está alinhado com o observadoem outros estados amazônicos, comoAmazonas (NAKAUTH et al., 2015),Tocantins (SILVA et al., 2013) e Amapá(TAVARES-DIAS, 2011), onde a pisciculturafamiliar é uma prática comum empropriedades de pequeno porte, em contrastecom as operações de larga escala, que exigemmão de obra temporária ou contratada.Em comparação com outras atividadesagropecuárias e agrícolas, a piscicultura emRondônia é recente, com a maioria dospiscicultores atuando continuamente háapenas cerca de 10 anos. Esse padrão é similarao observado em estados como Maranhão(TAVARES-DIAS, 2011), Amazonas(SILVA et al., 2013) e Amapá (LOPES et al.,2020). A monocultura, com o cultivo de uma

única espécie, é a prática mais comum,presente em mais de 50% das propriedades,seguida pelo policultivo, que corresponde a36,54% das atividades (SOUSA et al., 2019).Apesar do potencial do policultivo, a falta deinformações claras sobre quais espéciesutilizar em cada sistema representa um desafiopara sua adoção.O perfil etário dos piscicultorestambém foi analisado por Sousa et al. (2019),revelando uma média de 52,9 anos, superiorà média regional de 30,7 anos registrada nazona rural da região Norte em 2015 (SILVAet al., 2015). Esse dado sugere que os jovensabaixo dos 30 anos demonstram poucointeresse pela piscicultura, preferindoatividades pecuárias. Isso reforça a percepçãode que a piscicultura é uma atividade de riscodevido à volatilidade do mercado e aos altoscustos dos insumos (PRAXEDES et al., 2021;FERREIRA et al., 2021).Em Presidente Médici - RO, Sousa etal. (2019) constataram que a renda média dospiscicultores era de R$ 4.072,88 por mês, masmetade dos entrevistados declarou uma rendade até R$ 2.172,00 mensais. Em contrapartida,21,2% dos produtores alcançavam ganhossuperiores a R$ 5.000,00 mensais com aatividade. Durante a pandemia de Covid-19,a renda média dos piscicultores em Urupá -
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RO caiu para R$ 2.439,42, uma redução de55% (MARTINS et al., 2020). A baixarentabilidade levou alguns piscicultores aabandonar a atividade, devido à dificuldadede manejo adequada por falta de recursos, oque compromete a produtividade.Em algumas regiões de Rondônia,como o Vale do Guaporé, a piscicultura aindaestá em fase inicial, enquanto no Vale doJamari ela já é uma atividade relevante parageração de renda. No entanto, em todas asregiões, a pecuária continua sendo a principalatividade econômica, ao contrário do queocorre em estados como Amazonas e Pará(NAKAUTH et al., 2015; BRITO et al.,2017). A piscicultura surgiu como umaalternativa para diversificar a produção rurale complementar a renda familiar,especialmente diante da escassez de pescadonos ambientes naturais, onde a pesca era maisabundante no passado.O escoamento da produção de pescadono estado é realizado pela BR-364, a principalrodovia de Rondônia, que se conecta comrodovias secundárias e facilita a logística e ocusto-benefício do transporte (GOES et al.,2015). A comercialização do tambaqui ocorrepredominantemente dentro da microrregiãoonde é produzido, com picos de vendas entremarço e abril, especialmente na SemanaSanta. Os peixes são vendidos inteiros efrescos, conservados em gelo, parasupermercados, restaurantes, lanchonetes efeiras livres (MEANTE, 2013). Uma parcelasignificativa da produção é intermediada poratravessadores de estados como Amazonas eGoiás, embora esse tema não tenha sidoaprofundado no estudo.Sousa et al. (2019) identificaram quea principal dificuldade dos piscicultores dePresidente Médici é o custo elevado daalimentação dos peixes, com preços entreR$ 1,80 (US$ 0,57) e R$ 2,08 (US$ 0,66) por

quilo de ração. A comercialização do pescadotambém é um desafio para 42,6% dosprodutores, seguido por questões comolicenciamento ambiental, assistência técnica,acesso a pós-larvas de qualidade, roubo depeixes e falta de crédito. A pandemia agravoua situação, com os custos de insumossuperando 81% dos custos totais de produção(MARTINS et al., 2020; FERREIRA et al.,2021). A falta de crédito rural é outroproblema significativo, especialmente emregiões com IDH abaixo de 0,700, onde apopulação depende fortemente da agriculturafamiliar (LOPES et al., 2020). No Maranhão,94% dos piscicultores nunca obtiveram acessoa crédito bancário, dificultando a manutençãoe o desenvolvimento de atividades produtivasque poderiam impulsionar a economia local.Por fim, Sousa et al. (2019)recomendam a realização de estudos maisabrangentes sobre os diversos segmentos dacadeia produtiva da piscicultura, visandodesenvolver ferramentas que promovam tantoa lucratividade quanto a sustentabilidadesocioambiental. Medidas estratégicas eeficientes são essenciais para superar asdificuldades e fomentar o desenvolvimentoeconômico da região, promovendo a evoluçãoda piscicultura em Rondônia.
5. ConclusãoAs pisciculturas adotavam o sistemasemi-intensivo de produção, sendo os peixesdistribuídos em viveiros semi-escavados. Amaioria das pisciculturas tiveram seusviveiros construídos no leito do rio, ou seja,nas partes mais baixas do relevo. Quase todasas pisciculturas estavam ativascomercialmente, porém mais da metade delasestavam com menos da metade da capacidadede produção. Sendo 2/3 dessas pisciculturascomercializavam apenas para o mercado
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interno, para sua microrregião. Sendo o peixeinteiro (in natura) e peixe evisceradocongelado (em cortes comerciais) os seusprincipais produtos. Os peixes cultivadosalém do tambaqui eram, pirarucu, pintado epirapitinga. A piscicultura era umcomplemento de renda familiar dabovinocultura de leite e de corte e das lavourasde milho, café e cacau.
6. Declaração de conflitos de interessesNada a declarar.
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